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A .QUESTÃO x w

CLERICAL

Por absoluta impossibilidade

do nosso collaborador não, conti.'-_

nuámos no numero pausado nem

podemos continuar ainda hoje os

artigos d'csta secção. '

\Contiumiremos no proximo,

miinero sem falta.

 

.Zy ;

*i'llcclingt airli-clcrical

i ,Em Barcelona devecelebrar- ~

se hoje um meeting commemoran-

do o decreto de 1837 sobre a ex-

pulsão _das ordens religiosas do

territorio hespanhol.

A reunião é no Centro Bar-

colontnwc, e. ae'conn'lueõcs que

forem approvadas encaminham'-

ne a pedir o cumprimento d'nquel-

le decreto. i

Ponsuram em celebrar depois

uma manifestação anti-clerical;

mandesietiram d'isso. _ ,, J

Úntras localidades catalão-se-

cundmn o meeting. ' ^

-W

O aereonauta Santos Dumont

realisou na passada segunda-fei-

ra'em Paris novas experiencias

com :o seu balão dirigivcli

wi'

0s exclirsionislasi ,do l'orlo

› Como noticiámoo é no.dia 11

demgosto que vem nesta cidade

o Gru po _de 'Propaganda Fratew

!lidade Social, do Porto, emex-

cursão de propaganda,,Calcula-

se para cima de 12600= pessoas

entne homens e'mnlheree. '

-'-' Aveiro, por certo, não deixa-

rá. de receber os seus liospled'es

com a galhardia c hospitalidade

deqneltantas vezes já. se tem

eti _blreia'do , '

As associações de classe re-

uniram já. para deliberar o_ pro-

griumna'dos festejos e resolver a

nnmeira como hão de ser mochi-

dos os seus irmãos de trabalho.

.s A Assóciaçíto dos Baladeiros

eellktzcwteisr do Ilíada Areia!)

vae principiar com o's seus tra-

bu'llioc'para 'que nada' 'falte-"ao“

parir-:seio * fluvial ”que esta 'á'ymfíag'

thica aggremiacão lhe prepara'.

l Cocotá-ocê, i 'ainda que 'vaga-

ràçinte, que a Associação 'Com-,T

marcial vao pedir as'Emprezas

ddkPesca para que “empendume

¡Vem-;e dia os seus trabalhos!, 'para

assim' trilhar facilitar osfbar'cós

que hão de Conduzir os] excur;

siguistas. . o . i

'-.Bnrece que o local escolhido

para o pic-'nie é na Gafanha, on-

de poderão admirar um'panorn»

ma soberbo. _

Emfim, tudo em Aveiro_ ee

prepara para receber condigna-

mente os excursioniutus portuen-

see', e estamos 'Certos que hão de

lcvdfgratas recórdaçõcs. '

ro, um anno 15300. Semestre 6.30 réis. Bnmil e Africa, anno 25300.
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, 15200 réis. Semestre, 600. Fóru dc Avei-

rtcsl. v

rumor-si: ros' DMHNMS : Í

, - ' l¡ -1 o¡ i -

No roximo numero mblica-lO ' 1 ¡_' l' - .

remos opprogrammu. l C e ~

,em Portugal

-O sr.-dr. Egas Moniz publi-

cou um livro que se intitula Dis-v

sertaçño inaugural, parw'o acto

de conclusões magnata na'facnl-

dade de medicina ?em Coimbra,

.cujos trechos enr seguida publi-

vcnmos para-a apreciaçlãodos nos-

sos' leitores e-(l'elles fazerem o

_1 juizo ou commentarios que me-

, lhor'Jlien upprouvor. ' v ' .I

1 'Ellen ahi vão:

_+_

   

  

   

   

   

   

 

    

  

   

  

    

  

   

  

   

    

  

Dizem de Genebra que qu“asi

todas as irmãs de caridade do

Bom Pastor ,emigraram de, Fram

ç'a para a Suissa. tendo organi-

sado já 'varios estabelecimentos

no cnntã'o de Saint-Gu“.

Deus' as leve. para onde não

façam perca., A l l

;h ESPllSÀ “E “CGH“

Faille'c'eu ,esposa do :presi-

dente da Republica do Trans«

Waal, madame ›Krnger. - Victi-

niou~a uma pneumonia. Contava

637' annos _de idade e casara mui:

to nora.

_JA benta Veronica Julianidoi-

tava se com um_ cordeiro, cilcmb'ran'-

dose do" celest'ciísyiuibolo'dzi. innoccn-

cia' cobria-'o de 'btn'joa c deixavao mas

mar' nos SGIW'SGÍOS', que chegavam n

gomúmileite.. r,

0' ano Qu, ri)er ruin'

Do nosso collegu a Resisten-

cia, de Coimbra, 'transcrevemoe

este artigo:

' ' ' L . 4 i* ' . o

eaSanta Qatharma de Genova

dizia', I'OjàlñdO-'Bc "po'r' terra: minor,

jaudo a mão' do lconfcssor sentiu' um

«perfume celeste, capaz de, rcsusoitar

,os mortosm¡ A y

,' #Nbum iiiissal' antigo encontrou

_ l Fiícdcri'ch estas exclanmções de uniu

Pela. estação de Cuimbru passou Heim:

no comboio da noite o sr. dr. João!

Franco. _ _ _'

Sua ex.“ viajava incognito,'npe-

nas como chefe do partido regenerae

dor.

Teve uma recepção 4captivante

como' 'sem'o brilho ”apjmrente' dãihjué'

o partido regeiwrdãorüe Coimbra lhe

fez ba nm anna; A

'Houve vivas a elárei, á. rui-nha, a

todnn familia rcal, foguetes e bom~

beiros voluntarios. - ' ›

Parecia uma recepção real. 'até

pelo frieza dos vivas. ›~ i

Como de costume houve um gra-

ciosa de mau gosto que se lembrou dc

dar um viva ao unico homem de quem

a potríaiespera a salvação. '

O m'. João Franco olhou para' os

lados a vêr se elle vinha no comboio,

e enfiou. ^ '

Consurnmos. Os vivas deviam ser

todos para o sr. João Franco.

: Quem não gosta de festas, não vao

lá'e” não vao :irritar os outros.

t Um jornal de Coimbra chamb. no

ar. "Joâo- !Franco o. hmrmdo 'chefe do

partido regencmdor¡ - -t i: v ..

, Pelo visto lia outro chefe depar-

tido regenerudor que é ladrão;

, E¡ como. ao. partidoregenornxlor

hão faltam cabeças, einyfbreve nppu-

record outro!“ odcndo então o er. João

wooden-e e *ea ancoragem

coliir palavras, de., galvação sobra) este

, pobre_ ¡›_r_›'¡vo.L›/__; .l. « l r . 'A l

l E jái'y'aíe, n'çaminho_ do oalgariol

'Bem ap'llnhmdulu'. 4'- 'v 7

, _na_ m ,_ _Y_

' ' ”Jennitafe' llher'a'cp '
(_-_ .. ipi““ ._ ,i E,

Na egreja,.,deí S.. .inato, em_

. Barcelona, 0,,jçsnilla Mae pregou

contra o liberalismo, censurando.

~ \o'gowrno por ter-consentido nas-

'manifestações'querem quusi toda '

nkHéspanha honra cont'a as* dr-' x

dens,_religiosas; pregou a guerra_ '

santa. e. dizendo quer chegou _a

hora-de os catlaolicos apresentar

rem-se' bem na frente'dos inimi-

go's da religião. ' ' ' i' '

Que tartufol

trado, mou encantador Innnauuel, po-

desse 'eu ter-tc' no meu; leito! Como

gosu'ria al r'ninhii ahnu e o meu corpo!

,Vem, entrn'am mim,;mcu›coraç5w ser

rá. _o- teu quarto !n

...De Soi'or_'Jóanna de Jeeps na

descripção 'dos *seus'es'ponsaes com

Jesusz' '

' :O Sonhordeu-memn suavissimo

Osculo com o que genti_ tanta. suavidnv

de e delcitc que fiquei .n'uui profundo

desmaio.) A '

.' n a o o o . . . a ...I'll'ltjíll'll.lpíO.

a0 Srnhor abraçou-me com um

vinculo de amor tão apertado, tüo'de-

licarlo ~e puro, que-¡no.1'0ubou o coras

ção ficando eu¡ mudesmaio, toda per-

dida dc__niim.n ' '

. - v i. T. f'. I ' '. v

«E depors dd consumida de todo

com o peso do divino amor, morria

uma ditosa morte, onde achava os

nlentogldluma Irqm-.g'mdn.n.. _I

: «E juntando ;L minha: booca á. (lc

Jesus, com uniu 'ddçura e uma suavi-

dade ,quo-Ane tirou/os sentidos gosua

wi de um cober'anó Hivor em que mc

sentiu'mloqmerv "9:12“: figuras

E' ainda dia quem diga due

zonas!...

'1
-------.-'---›---_;.,-

l

' * g Morte 'hol'lildíclj' ”'

,' *Hu dias'perto de Oliveira de

dava_ Brftrabalharno monte dos

'Híbridos', 'em' Síf'Thiugo_ de Riba

d'Ul na_ occasião elimine elle .pro-

cururu_ remover mn enornnssnno

oalhau', este reswlou d-e repente,

caliiudp sobre o infeliz, csmngun-

do-o e matando-ló iiiàtantmiéinneu;

lell'ÍPurae'e_calculdr o tamanho

dp“czgitnúf; bitmyajzéiiq(retorne:

coesunioÍt'i':_xgn-içnta_1~o em tros ou

quatro .partes, para no! pod cr o re-

tirar o cudaver debaiXo d'elle'!v z

   

  

 

   

  

  

amor, Iil'io'posso niaisr,-'e'um dia beiv !dim ,Publico a Tum¡ Tnlábñca,

-cOhl podesse _cu ter-te encon-

\norinaealem Coimbra. sendo uma

 

' fectivos, seis auxiliares, dois por-

“ 5;. nomca os 'os rcspcctivós pro-

,, ,i.¡¡~›,tv~

' estará' beatas não sao'unras fell;

4

Ahemei's-g quando um pedreiro-ilh- | '-

 

. V ?Biblicos-ões

No. corpo do jornal, cada linha, 4'.) réis. Annunolos, cada liv

nha, 30 réis. Permuncutcs,'nicdiantc contrato. ›

Os srs. :resignnntos tccm desconto de .'-lU'por cento.

_ uYU'Ml'JIiO AVULSO, BO REIS ri

:mz-WE
¡'M'

,Rodrigues de Freitas

Passou houtem o,5.° anniver-

sui-io' da morte d'este illnstre ci-

dadão portuense, uma das 'pri-

meiras capacidades do _partido

republicano portuguez.

l O nosso presado collega o

Norte, querendo honrardhe a me-

moria, publicou no seu numero

de sabbudo o retrato do prestan-

te cidadão, que em: vida. se cha-

mou dr. Rodrigues dc Freitas.

_.__l*_--

O presidente' da Republica

f'anceza counnutou e reduziu 'a

pena a' mis '761 condonmndos.

oommemoraudo assim as festas

1do dia 14 dejulho em França.

W

TUM Tildilillllsi'

;Tocowhontem ;il-,noite n'ojar-

executando alguns trechos de

musica com muita correcção c

mimo, pelo 'que Foi muito :ippluu-

(lida, sendolhe «oti'erecida uma

lindu bandeira pelas tricanns

aveirenses.

Hoje parte para Ovar, afim

de irem alii duram» espectaculo

no tlieutw_,.4:llaqllelln« villa. Os

ovareuses terão_ occasiào _ de; .os

apreendem e,_dizer- du sua justiça.

í Que sejam_ felizes.

*'-

A companhia dos tabacoà dis-

"tribuiu egito anno aos 'seus felizes

~ accionistas-i o dividendo de 1-7 '1).' _

c. Isto u fora ao fartos percenta-
. ,, p _

gens.

--.---'

Assnmptos d'lnsárucção

Foram'creadns duas escolas

para o sexo masculino e .outra

para 0 feminino. -~Formn nomea-

dos respectivamente para directo-

res das“dnue escolas os nrs. dra.

Alfredo de Freitas e Guilhermi-

no de Barros. ' .

- "Osquadrosd'uduellns escolas

Comprehende oito professores ef-

,teírggkeçü _titavserycntes_. Forum

focam-end" r :v- ›-

“à Tambem¡ consta'que o'aCtunl

curso superior dc Lettrus Vuc scr

'convertidoarbuevemente em escola

“normal- para 0' ' nmgisterio secun-

dên'ioz' ' ' ' › '

muuito emilio"“

; i Oíjornal La Efou'co Mililzzíre'

noticia que a Cavalieri-ia dc corpo

'ae ser supprimida para ser cena»

ti'tuida um" divisões. como a ca-

vullaria *independente :Formoso

emorgapisnr treze divioõcs de

carilll'ni'iahf ""Í " 5

_V lA orgnuiençño nova_ deve de-

terminar Hum .corto V numero de

mudanças dcguarnicàoe de trans.-

,tercncias de ofiiciaes.
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Oficina de impressão

,3. ' R. de S. Murtinho, AVE:an .

x

. morreu, João Pinto Evangelista '

....-
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A RECOMPENSÀÍ' ,l

As Novidades, de Lisboa, dá- :'

nos esta triste notícia, que bem

demonstra o que os poderes pu»

blicoe teem em attençüo os -ser- '

viços prestados- em African-*em ›

nome da mãe patrimpelos des- z

graçudos que teem a infelicidnãde

de irem combater emrterras in-

hospitaa:

 

nim.,

  

Anda por'nhi um mendigo, que A

foi soldado, de rosto livido, macillen-

to, com as faces ;avadag pela, tome,

tendo hum ostmnpadbs no roeto os ,vep- . ,

tigiou d'xuma, dmnorada p'ernianendiu'

nu Africa, arrastando-se, encostado U

"a uma bengala, gemendo c implorzú'r-

do pêlo para os filhos. p _

Tinha saude e foi vigoroso. Um

dia deu o seu nome para ir H!'l'_Vil° no. _'

' policia de Gaza? (Africa. Orientelfy

Os medicos oxannnaram-n'o c deram-

na'0_,ap_to pura ir levar a. 'sua rebuatez

' « v- ' 'l

e a sua corugem ao scl'tao onde O_ Gun~ ,

'gunhumf c os seus índuyvms cmnp'eai _

vam :i oolta. Andou por Iii tresi'aniios,

dnhaixo de sol, curtindo febres, arros-

tundo com o clima¡ bati-ndo-ac- quan-

do_cra necessario, sempre. n'uma vi¡

da actiim, dando no paiz 0 Seu patrí'À

monio mais precioso-_a mocidade e a

saude. 'Í' '

Voltou e. . L

E' du lei.,

Hoje é um desgraçado. Os filhos

colocam de ponnria, e o pobre homem

u qnum' o negro arrogante e hostil

nunca _vira Inn signal de fraquesz

traz os olhos mar'ciados dc'lagrimas,

fraco acobardmlo em frente d'ess'o ini-

migo que é sem mercê-n. miseria.

Camaradas, c oa que não são! 'v

Uma esmola para o velho soldado de

Africa! '

deram-lhe baixa..

p

m

Ojornalistn que o «New-York.

Join-nal ›. mandou dar 'a volta ao _

mundo, no .mais breve periodo,

fez a viagem em 30 dias e-3 ho-

ras, batendo todos os «recordou

_w__..__._._..

_ Fallcclmcnlo

Falleceu na semana passada.“

n'esta cidade o sr. Lourenço Vi-l

celltçaFcrrbirir, honrado 'ni-gedan-

te. Era muito estimado por todos:

às_ pessoas que QCOlllIl-:Olêml e que

com elle deperto tratavam. .

A7fumlliadobemqnistounciâóh

lhe endereçamos d'liqui o teste.

nmnho-dmnoooo-«pezah r - h.

_W_
-

Na ultiiiia feira de passaros,

em Paris, uma croata vendeu um

'casal de melros ensinados por

120 francos.

Suprrshção pedagoga

Direm de Prndon. cordão de

Suvillngonse, em Palau. que qmv

tro 'cronn'çns gue no dia 21 esta-

vam ,townido _furiosaimt-.hle os ai;

nos, illndidus [pela w 'elipeietiçâd

mtholiua dc que os, sinos teen¡

força :contra o raio, forum fulmi¡

lindos no:campannriOL-V "

Quatro outras crean'çnà e, uma

mulher tioarmn tambem gravo-

mento ieridus.

 



     

l .

_-J a "

0 b

O hroccnso intcntudo em Nun-

c_v contra o Buu. Pasteur, a cujo

_julgamento nc está provcdcudo,

põc um M'iilcnciu o quo- L': .'l ron-

grcgncão; _uma moustruosidado'.

...-___.., _ .-. m.. , . A...“rk

 

lia depoimentos polos qunes - de

sc comprovam que o trabalho a nir na familias (las ;nas'compunlwirnu

lluc.&dinqln'g'zttluzf as mullu'rcs ur

:m (-rcançns recolhidas lucia con- ° Wien'*'i'zilfl"i“"|"b“"' Wal”“ “w é ' '

greãzíiççgi.? é nilpm'im' ás - snnn'for-

ç: a; (que a alimentação, além (lc

innuflicientc, é porca, encontran-

do se“ na"" sopa" varios" detrictns.

peduçonñdc Bairrão, restou (lc Cn-

fregõés '(lé.” Minha. etu., e !as car-

nos' cohcr'tus, de \'cmies.

,Os cuidathm: hygicuicos. qnc

ulli São olmchaLius. Hcg'umlu .a

(incial-ação (l'uma pcusiunista.-

as cdunaudas lavam a'cara nos

vasos da noite. ,

E como !se isto fosse pouco

para provar-.ia cavidade das. pie-

closas irmãs, vem o depoimento

seguinte fazer toda a luz no pro-

cccsno: _ ' A

Uma das internadas, Mudornoisclle

Hartmann, ém'rcligliio iron? Solange

mori-cuida tulmrculbsé sam que lhe dis-

pensasacm' o mínimo' tratamento. E

para rcquinte de crueldade, obriga-

rama pobre menina a trabalhar des-

.dc mnuhií'até zi. noite, na vcepcra da

ana morte l, ,

_Duas tt'Sit'nllllllltls dão ponncnores

(l'cslc ;crime inconcrbivel :

«Entre as internadan, disse uma

d'ellaai. Iarrarn vorrladnira indignação

pneloinodo' como Solange foi tratada.

Na Vazspnra do scu hillvcimcnto, tar-

tlc a pohro menina pediu para se rc-

a-.olhur ao leito. Não lh'o couscntirmn,

allcgau-lo quo não tinha fcito a sua

tarefa »4 _ _

Outra contou que olla pedirá. pav

Ta qua ll:dlt4[)(NH-'Hscm do trnlmllm'.

no que não foi a¡ttcndida, conlirmau-

do que as, 6 horas da tarde da vespe-

ra da sua morte lhe fôra rccmadn,

pola irmã'. directora, o recolher-ac ao

dormitoriq, i ,

Uma outra. testemunha disse:

«Eu vi muitas-dae minhas compa-

nheiras morrerem nas suas cadciras

do, trabalho» ,

_,Pavords'o !i a .

Ha ainda pormenores 'revoltantis-

uimm sobre 0 modo como prouodiam

para com outras raparigas qllc sc quei-

xavgamdojpternato: _ r

Uma rapariguiuha ' filha do um

miíxciro'v'iajunte, reclamou contra o

seu intcrniito quando 'attingiu a nlaior

:idadeth aihaentíram na sua sahi-

da e a iufcliz perturhou-so (lc tal mo-

do com os castigos infiigidos quo on-

louqueceu, dando cnh-nda em um hos-

picio de alienados.w

Outra pcn'sionista manifestou dc-

uui'Os de nelrctirnr da congregação.

Trataraum'a com tal dcshumauidmle,

quo a desgraçado crcatura lavada mn

lagrimas, fez now-nas pedindo aDcus

que lhe doese a mOrte. i i

' Estes factos comprc'wudos por qua-

renta testemunhas, 'quem não contra-

dissérun, 'euupu'nml no .tribunal a

mais panos; acusação.
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ROMANCE Pon WAL'ruu Scorr

   

.4 CAPITULO XXIX

-Teata-de-Boí? exclamou Iva-

nhoé. u ' ,

,_Testa-de-Boi! respondeu a ju-

dia; a sua gente aonde mn seu noc-

oorro, temlo à' frente o altivo tem-

plario. todos em :nussa forçam o

Caválleiro Negro a. parar. . . trans-

porth Tenta-de-Boi para. dentro

das muralhas.

-Os basaltauten' apoulernmm-se

dou barreiras, nâo é verdade? disse

Ivauhné. '

-› Apodernrnm, apoderaram! nx-

:m Pantera',

'quni'xas do pobrcn raparigas com rc-

,cursos e sem defcza são milhares de

alta cotação.

(l oommiwnrio_do policia uni-.arro-

gado «lo qunnritg, ao pio

manto, ¡lia-sc": ' Í ' '

i U,quc :torna' fl

da residcnêia cultiOnnciliddas policia»

Jl

' * . l ' . - _ , 3 *1 ' . . '_ .

nmtae' ó que ollue não eu coalieeem a , (l uma ._¡›m¡iu-1›it:i ,de homo (x0- I disposições São

não sm', com mmà cxwpçõcs, pelos

_ appr'lidns quo lhe são posto# :i entra-

',dn para o Buu Pasteur. A

lrLlã'tl: “iodo, *quando* uma d'elhi's

ixu a cmmrcgnçào-uão pó-lc praye-

do modo como são tratadas, num cllas

VCdlldb (lâcl'evel'lflll O" till'elll (20H) il

mac, ou pac qualquer converea ou con-

tucto.» '

Os inspectorcs'do trabalho silo

tmubum bin-lados quando das suas vi-

sitas, porque depois (lo se auuuncia-

rom, as pensionistas sào ¡nulldujdas

sahir rupiilzuncutc 'das' salas dé'tl'a-

balho para o iai-dim, e alli ao con-

survmn ou¡ quanto o !fuucciouario pro-

eeguc no seu trahalho dc inspccção.

No tribunal rcproduziram-se tam

bcm as notas sobre os lucros que as'

472000 internadas dão ao Bom Pas-

tcur. i ›

Mas o que causou mais emoção

fomm :os Ilecluraçõcn dc ¡nuno-,roma

bisposo arccbispos contra a congre-

gação. V '

. 'O 'arcebispod'e Aix inscreveu_ que.

as congregações de mulheres, como al

do Buu. Pasteur, seguem um caminho

detestaVcl, e outro hiãpo término" as

suas declarações dizendo que era in-

dispcnsnvel impedir-lhe_ quo commct-

tam violencias contra as pessoas que

tum ao seu serviço. '

O arcebispo do. Nancy, Mgr. Tu-

rinaz. (escreveu tambem sobre a ius-

ti'tuiçãlo estas palavras que o accusa-

dm- puhlico repetiu na tribuna:

«Encontrando-nie nasprcscnça de

uma congregação.poderosa e rica, on-

de os processos de eXploração'eão mi-

lhares' "do vezes cóndemnaveie e as

vnzcs fundadas, eu devia proccdcr_

ainda que o meu. coração sangrassc,

cumprindo o meu (lu-von' (lc lio'mcm e

do lispo; c- sn 'não procede- se como!

cu pi-Occdí, ou não seria nem um bis-

po nem um limnem honestoq

' _#.Ã.

'l'ra' alhos'll'e pesca

Tem atentando 'a'pesca nas'

costas do noss'n líttnrnl. .=\ pouca

que npparece no mercado tem

An, emprezas d'este genero

estão_ _sérianieute emlmrnçadas

pela _grande ,desperta que teem

feito, nem ,auferir'em os lnch re-i

llitivos'com 'o Capital empregado.

Isto me mal. “

W

n lnslvueçãu primaria

Será brevemente «publicada-a

reforma da iustrucçâo primaria.

O projecto da reforma já. sc

acha concluido, sendo o plano!

elaborado pelo sr. dr. Queiroz

Velloso, em cujo projecto forum

introduzidas varias modificações

pelo sr. dr. Abel de Andrade,

actual director da. instrucção pu-

biica'.

 

l

clamou Rebecca o apertam vigoro-

sameute com :os sitíadoa de encon-

tro ás muralhas exterioresmus plan-

tem escadas, outros agg'l_ome'ram-*

se cómo enxame's d'aibelhns e deli-

genoeínm .subir sobre 'os hombres,

uns dos outros. . . De cima. chovem

ipedrns, travas @monges d'arvores

sobre as suas cabeças, e ó, medida

que retiram os feridos para &Áre-

ctaguarda, novos combates tomam

o seu logar no assalto. . . Deus Su-

premo! terás crendo o homem á.

sua propria imagem para que elle

seja assim tão cruelmente deâfign-

rado peles mãos, dos seus semelhan-

tea?!

_Não penses n'isso. disse Iva-

nhoé; não é agora nccuaião para.

ta'es ideias. Quem“ leva a. melhor?

-As escadas 'foram deitados

abaixo, respondeu “Rebecca, entre'

~^

6551061665.: '

iflicil a_ descoberta:

  

  

    

   

  

  

  

. mecamhi, m' combatentes remexelw '

I'ÍPTI): l"? \XEIIIID

az'gnnumo .no grande

assassino' "Í,-
,.

Bouvior, o infame assuSSino

.l

r..

rlaillcl'ç foi um d'i-stcsxlins'julga-

l (lo no tribunal (lo Sena-Infcrior,

lhe!!! aanim com falada minute',

i acenandodccunmlicidside. A sala

mente clwimn prencntnndo-sc Bou-

í'ieli' 'de 'cãhétf'if liiiií'u' êimauifeic'-

tando-se a cumplice indifi'crcnte

n tudo'quciuoercuva. Q réo, filho'

d'uma lina familia, de 3021111105;

.de .idade e tc.udo..rcccbido uma

boa educação, declarou no inter-v

rbgatorio que, durante ;todo o dia_

4 d'ahril ultimo, bebeu muito vi-i

nho e que. em seguida a tantas e

tão repetidas lilmQõeS, concebeu

a atroz ideia de violar uma crean-

ça. Com esse proposito delibe-

rado, otfenecera pasteis a muitas

crenncitas, mas que. estnose re-

,rusnrmmu :receitar eque só a iu-

J'diz Godailler o acompanhava.

'Feudo suciudo u'ella ou seus (le-

sejos ignobeis, estrungulou-a e,

no intuito de esconder o repu-

gnante crime, a cnrtnra em pe-

daços, enconrlemlows no enxer-

giio. onde, durante quinze (liam,

dormiu com a amante. A sua cum-

phce, deluome Rogute, declarou

que só soube do usswsiuato a 13

d'uhril, -temlo o malvado amea-

çado matala se dissesse alguma

coisa, pelo que ella _se Calou.

' Quandoalgumastostemuulms

dissm'am ter visto a desgruçadi-

nha Magdalena Godniller, de 5

annos, a chorar 'Nos braços de

Bouvier, todos os assistentes rom-

pcram em soluços e, depois de

lida ,a acntcuça, _ que Condemnou

o criminoso á morte e Rogute a

mn anuo de prisão, emquanto os

homens, dominados 'por extrema

indignação, bradavam cá guilho-

tina!! á. guilhotinah as nmlheres,

. :processiounlmeute, dirigirnm -se

até junto do tumulo da" pequeni-

Iia victimu, colo-irmn-no de pé-

tnlas dia Hô1~es,i'l›rnncas_›c,,dcjoc-

lllos, ora 'am em frente do medu-

qlllão qllc, cm lettl'ns d'oiro, on-

tenta ns Seguintcs'phrasesí Petit

pfrc, petit mêro; ne piaui-cz plus.

.7o vous atten/Js Ia bout.

' -_-*-_

Parece que o governo inglez

está disposto a -t 'ansigir com as

cxígencins dos 'Estudos-Unidos

no canal de Nicaragua. permit-

tindo até que seja fortificudo.

  

Jayme Dnarle ASih'a

.anvoun'no '

R. DO SOLÍAVBIRO

_

;netdebnixío d'el-lgs como reptis que

se esmagnm. Os sitiadps levam a

?melhora '

-S. Jorge venha em nosso soc-

;corrol exclamou ol-oavalleíro. Es-

lsee falsos 0mm fruquejarâo?

l _Não_ exclamou Rebecca., el-

las portam'-se com' valor... O'Cn-

vnileino Negro approxima-se _da

paterna, com a sua acha enorme._,.

podeis ouvir os, golpes estrondosos

que elle lhe dá por sobre os grito¡

e o romor du'batalha. . . As pedras

e as vigas ohovem como granino

em torno do valente campeão, que.

neimporta tanto com ellus como

se fossem curdos ou pernas!

-_Pnr S. João _d'Acrel excla-

mou 'Ivanhoé,Ílevunlando-se ale-

gremente no leito, eu iulgavn que

só havia. um hornem na. Inglaterra

capaz de praticar semelhante noto

de bravura!

 

da umiieucin estava uum'tpletam

'.'l

i ,1 ou :a 1mm: um* us

l O Dita”“ "i-'l (inverno impli-

:cou o so'gumà¡ ,,v

C”"V'H'Mêão this I'csr-rvns_ cujas

nn uêgtiiutcn; '

I." Sutil) cdhvooai'los 'Para Bo'l'viço

W-__ ________ ...___4__._.__---___~4<_.__._...~_

iÃ-n) i'L-lutiYO já g

. l

l 'lionm m PARTIDA nas .um A'S'»

« ordinario por dcgoito (lino, a comvçnr- 7

i no dia JO do proximo. ¡uy-z do afetou»

bro, nos termos dos 1." t- 2.** «lo

artigo G? do.rrc1,rul:iíuc|no para a m'- '

ganisacño das rcsurvus do anrcltO,

_upprp [ad o' por__glr›c¡~qto_ de 2_ (ch no-

vombro de IRElíl. as praças du 1.“ _17611,

nervo das clasaI-s do 1902, 1903,

1904. 1905 c 1900', domiciliados nos

diistriclos de recrutamento e reserva

n."' 1 2, 3, 4_ 1') o ti, pertencentes :i.

arma de infanteria c as cómpunhias '

de sandra, subsistcncius n r-qmpagcns.

í) o

çño a que rcfcru o uunn-ro anterior as)

praças rnsirlcntuu no _entrangeiro, nas

províncias ultramnrinns ou mulmrca-

das como tripulantes rm navios nacio-

nucs, com a «lcvida licmiça. _

3.” Os rcsorvistus convecndos uc-

rito @incorporados nas* seguintes uni-

(ladus: '

u) Os de iufantcria domiciliados

nos diatrictos, de rocrntmncnto e re-

serva n.°ll lc 2, no regimento n.° 1

de inlim'teria da' Rainha', em Lisbon;

bl Os dc infantaria domiciliados

nos districtos do ,ucrutamento e re~

serra n."' 3 o 4, no rcgimento de iu-

l'antcria n.° 2 em Lisboa; *

c) Os dc infautf-ria domiciliados

nOS'districtos de recrutamento c rox-Jer-

va n.“ 5 e 6, no' I'Pgimu'nto de infam-

terian.” 7, em Mafra; i

Ill Os das companhias de saude,

subsistencias e cquipagnns nas respe-

ctiva¡ companhias em Lisboa.

' 11-.” O rr-.gimcnto de infantaria n.°

7 devo estar cm Mafra no dia 4 dc

setembro, sendo precedido pela respe-

ctiva secção de qlutl'tnis, que. devo os.

tar na mesma localidade no dia 1 (lo

l'éfei'ido ¡iu-.z.

5.90 primeiro dia de marcha pa-

ra todos os reservistas _sera o dia 10

de suteiiuhro. i i

6.° Na organieuçiio dos 'itcneriirio'à

c- mais _sorviços lll'cPsslll'iOS para al

prescnlnção dos resorvistm augniuse-

h o os principio:: ustalmlncixlos na cir-

cillar da secretaria de guerra, 11.',713-

A, datada dc 29 de maio ultimo. '

w.-

05 gaíauholos no clíslrlclo

de Coimbra

E' já. muitissimo larga n arca in-

adida no dislricto de Coimbra-pelo

tm'rivel ilagcllo. Até agora, e polos

Ii'conhccimcntos feitos, considcl'um-se

infectadas :ml'rcgnnzias scguiutcai

' Concelho dci Coimbraz-Botão.

Santa Citll'3.0 Assafnrge.

Concelho dc Cantanhede z-Can-

tanhcdc, Cudima .e Outil.

Concelho de Conde-ixaz--Condci-

xa a .Velha, Bendafé, Villa Secco. e

Zumhujnl. :

30ncc|ho dc Penclla z-Podcntoe.

- Sendo já muito tarde para no cor-

rente nuno ,se comhatcr a invasão,

_visto a postura estar muito adeanta-

da, o agrouomo do districto, sr; Ar-

thur Ernesto da Silva Leitão, dirigiu

nos paroohos, rngcdoros c agricultores

mais illustrados das freguezias rcfcri-

'das uma circular, e coninuctmncntc

alguns exemplares das. instrucçõcs in-

dicando os meios práticos de lucta

contra: os gafanholoe.

_A póterna já, abana, continuou

Rebecca¡ rm:ha.,. fez-ne em esti-i

lhaços; . . ellen arremeeaam'-se'. '. . a.

barbacâ eslá tomada... Men Dem!...

;alles atiram oa defensores das mu-

ralhas abaixo.'.'. *precipitam-nos no

“fasso. .. Oh homens! eemeaimen-

'te nois homens poupae os ~due, já

?não pódeuf resistir por mais tempol

-E a ponte, o ponte que com-

municn com o castello, consegui-

ram ¡maul-a? perguntou .Ivanhoé.

e Não, replicou RPleICR, _0.

templnrio dont-,ruin a. prancha _em

que elle-a atravessaram; alguns dos

defensores¡ escaparam com alle pr'

rn. dentro 'do castello. . . os¡ gamiv

dos e OR gritos que_ nuvin indicam

a sorte dos outros, Ah! eu vejo

que custa mais oontemnlar uma vi-

ctoria do que uma batalha.

-an Fazem ellen ngm-n. don-

zella? perguntou Ivanhoé. Torna. a.

  

São (lisprnsados da Convoca- i

l

" cstrangoiro, :u 10,20 Ill.

l

l
l

,H __» *2 1..

1“'

o da "todos“ l"Pi a anunciam!

    

,11013141310 1›o.§'(;n¡e/.ei:ms,

Para u &IIJ

Dc ;mou/ui? Para Lithium) Coimbra,-
Cmt:: rlo Vallurles o o'uti'iu localida-

(lr-H. :ist-7 home

He her/lu -I'ara Lisboa', Íluimln'ar

Figuvira, lin-ira Alla, i'm-ira lluixa, e*

rcstantna catar-Pina. lwm como para 0'

Para o ¡mtu!

De manhã-Para o Porto, Minha' '
Douro, Mc., étc., ás 5 m. ,

De tua-dc _Para o Porto e todas u,...
restantvs terras rlo norte, :is 6 30 m.

Para Ílhavo, l'?sgñHra,"Ei-ã\
xo, Aquu-ruhim e main povonêões l'u'i'd'i"
rucsídooohcullio :318,15 du m.

Posta rural as: 7 da manhã.

nona:: DAS nisrmnuiçõns

1.“ as Ti da manhã. , l v

2;“ :is 10 da manhã. |

, H n :is 8 'da tnrilc. ' i "

. A tirngnm dc toda a correspondem
cm., nas caixas_ o marcos posturas, Oii-i

toctna-se sendo a primeira :is 1') e ¡uria

da tarde e a tas-gundo :L9 8 meia da t3 "
4 As (la caixa ,srt-ral'Z _faz-so suiupre utó

lí) minutos antes dei cada expedição.
I

l'

1mmlim DOS CUMB'OIOS

De 'Aveiro para' o 'Sol-lp

Do manhã :is i De tarde ás

3745 m, r 7-(i m.

5-2! m. IU Õ m. '

9-11 m.

Ile Aveiro para o ¡III!

"DOhmnhi'i'zirs De tarde. ás i'

734 m. 3-47 m.

.10 42 m. 5-36 m. . '

V 10 43 m.

l
_,a'_____ ¡. ..

J"'|

.Ás Imp-rcssõcs _d'nm sodado

, Um jornal iugli-z publica runnin-

m'vícw com um soldado brilanico,

pcrtcuccntc a um regimento de hi-

-ghlandcrm que foi ¡ici-incondo por cau-

sa de, dOImçn hn alguns menus.

«Sc o povo da' Grã, Bretanha, dia-x'
ollc, umilwssc...conuo :igxuallus ípohres

mulheres e drcançns thl) defesa eram

nxpulans das suas lindas casinhas, o

postas cri limiar 720m8 (lchaixo da

chuva, as cri-ançus gritando no lado

das mãos., isso lho abrirá'os ollioaJil

. uEu vi um poln'c _vclho que t'a-

z'ium sahir'da 'sua casa. ÉD'vv'in' tm' 'pe-

lo menos cem unnos, @vieram-mc nai'

lagrimas nos olhos quando o velho_
ahanou a Cabeça e se voltou_ para_

olharpclaultima'rcz' a em. cansa. 'Ou-

vi um' nflicial dizcr a outro: :Isto não

é horriVel lb "' .

ulüsporo em Deus não torimrn~

vêr nunca coisas similhantcc durante

a minha vida»

'l

i

')

J

llllllllll ,UE iMllllllES ?Fill-Hill““

Consiiltílíígalãfghoras dai'

manhã c das 2 ás 4 horas-da tarde.:

Chamadas a qualquer hora (lolditv

ou da. noite. '

Largo ¡lo Rocio, 49 a 44

. _ t ' ,

;olhou-.outra. &eu; não ébocesião'do'

te thbwdãres .90m ,a effuçêq (de.
gangue; l 1 ' ' ' ' i

. . A n: › r _ .r
A #A lncta cessou por agora, res-

lpón'deu Rebecca; os ¡idasonumígos

?fortiñcam-se dentro da bnrbach qud'

oon'quistartm-e onde então tioibem

abrigados dos tiros .do. inimigo que

a guarnição apenas lhe louca. el-

guhmaa_ frenhpsv de espaco a. espaco,

*mais pará Os inquietar do que para.

lhe faz'ermal. l l'i- " - '

-On IIOPBOH amigos, diese Wild

fredo, certamente não abandonado

uma ampreza tâogloriosamente 00-,

!negada e tão felizmente suacedirlm_

Oh! nãol eu tenho fé no bom' ca-A

valleiro cuja acha «lt-,sperl'riçou a

portada Carvalho e as nuns barras

de ferro. E' singular! mnrmurou

elle novamente comsige mesmo,

haveráv dois homens capazes de pu..

ticarem um tão ;udacioso feito?

 

!'q

..-



 
w o Covalleiro Negro?

l me considerar que o braco e o co-

 

Esllido critico dos. projectos¡

Ile reforma com respeito ao

desenho.

IV

o oesexno os MEMORIA V

O cultivo do desenho de mo-

moria é uma. necessidade bastante

lntign; os resultados, porém, fica.-

rar'nnré hoje muito atraz du. espeá'

'ctntivn que haveria. direito n espe-

rar. Este circumstancia poderá. ex-

plicar-se pelo facto de que os exer-

cícios,d9 memorimnãotoram ppq- -

tioados por toda e parte e de me-

neirn proeminente. Limiteva-seieoç»

bretudo à representação de iins-

geus de memoria e fórums funda.-

meutnes geometricas, ornamentzies;

no:: objectos materiaes tratados no

ensino, cabendo nos corpos regula-

res n primazia.

Alénrtllisso, podem attribuir-_se

i cs fracos resultados' á circuinsta'n-

cia. de que o desenho de'meiuorie

não era cultivado com o neoessa- '

rio zelo, porque se não apreciam o

sen'vclôr. Varios professores' po'-

dem ter praticado os exercícios de

fôrma. A conveniente; mas acanlia-

vam-'se' 'de apresentar os resultados,

porque estes não podiam competir

com as' peças de manobra (na exp'm

lição), executados com bom espe-

l nto? (As ideiammodernas são ainda.

vez mais apreciadas; devia sobre'

este' pontoesp'ei-nr-'se muito breve-4

mente uma transformação para, me~

lhor. V

, a minha. opinião, o desenhe'

lia memoria. tem de se desenvolver

pus reproduoçio de todas as fór-

ums do universo até onde estas po-

e em ser concebidas pelas creançes.

Deve servir a. representação "gre.

phion tudo o que se offerece ao en-

sino visual e dos sentidos, a. bota-'

nico. e e historia natural, geogra-

pbiimeihjstorie e especialmente do

ensmo do desenho. _ _

As ileias dos hsmburguezes so-

bram assumpto-ee ainda que só.

seje a. impressão renovada com que

ellos fazem trabalhar o desenho de

memoria-devqiri›eer saudade., com'

prazer. porque só com, ,um cultivo.

aturado do desenho ¡d'e Memoria.;

ee póule obter õkjmhjros, ingtit'üopã

do ensino geral, a. saber o. aptidão

de servir-se da representação gre¡

umha d'ume lingua. Qnehi

não' pela_ no desenho 'ele'memoria

ex'i noise superiores 'às' formados

alliúihoe, quem s'e contenta cem à.

representação _de objectos qem ví~

da,“'sem difñculdade de reprodnc-

cão, obterá bons resultados. Quem.

porém, quizer fazer representar ob~

jectos humanos' ou- :minutes em

movimento'oimo' ave e voar, um

edilhol a correr, o homem em qual-

quer posicão). obterá, pouco resul-

tado. A maior parte das crennçns

não é dotada. nrtísticlments,oômu

tantas vezes se julga e quer.'

Erígir o ensino sómente pelns

aptidões de umjou de poucos, seria

um grande 'erro pedagogica Por

eetn. forma. chego no principio, que

adoptado na proposta. que segue.

Carlos Hugo Ric/ator.

 

Um cadeado e uni 'fecho de“i'erro

em compo negro.. . Que_ quererá

isto dizer? Não vês mais nada, Re-

becca., por onde se posse distinguir

:Ngdm disse a. judia; tudo n'el-

leãlgãgroconio a. aza. do corvo.

No e mais descubro que possa. dis-

tinguil-o; mas, tendo~o visto uma

vez _mostrar a. sua forca na betalha,

julgo que o reconhecwei agorcen-

tre, mil guerreiros. Elle atira-se pa.-

ra." e refrege como se fosse para um

banquete. N'elle é mais do que um

  

   

   

   

  

 

    

  

 

lh'nlnn sangrento i

l'lm Frexnerln (lu Svi'rn, pro-

vim-iu. de (,'nc'ncn (llcspnnhu), W

nmn ,ru pnugn mamona \zn_.um- .ra- ?

paz, que não i'rn' (ln agrado da fu-

milin. Um irmão d'elln procuran-

do o n'oiwr¡ provocou o. Ambos

saem-nm de nnvnlllns, c no meio

da lucta appnreceu n rapariga,

querendo in tel'pÔr-se. '

O mnnorndo, cheio de ira,

lançou-:i por term, c ngnrrnudo

n'uma enorme pedra esmignlhou-

'lhe n cabeça.

 

..._.__.....___

Agricultura

De Arbos' de Vul dc-Vez:

'Pet-m estudo uns dias de cn-

lor abrnzndnr, che-gundo o ther-

mometro n mnroar á., sombrneilõ

graus. '-' .- › .A .

Não ha duvida que o tempo

tem ,corn-ido de feição: para n

agriculturá.; ' ' ^

n seccar. por falta de uniuaohur

vadu que lhes Venha nccudi_r,=c0~ E

"mo" fwok'vidt'ncialmehté_ l 'Costumo

neop'tcoére'm outrçis :1.I'inos.-.

Feita esta excepção, 'os mi-

lhos das outras terrne estão pro-

metterlores. '

' As vinhas conservam zbom

aspecto e, apesar dos estragos

feitos pelo mildio em algumus, n

colheita ainda promette ser re-

gulnr.

-Com o calor eXcessivo tem

caido muitu azeitona.

-- Os 'centeios (plana. maio-

-rin já -se' aclinm molhados, fundiÁ

nun bem; ountrortmito se não_ po-

derá dizer dos trigos que se nn-

dmn Hceifnndo, ..Estes parece que

produz¡ 'mn pouco; V ã

-=-I_De fructns hn abundanciu.

..lie Villa'. sFim-.i

As ceil'ns dos centeios e tri.

gos erhellns estão* concluídas -u

contento dos lavradores, 'que se

_.mostmm satisfeitos', tendo-_se foi:

,to já bastantes transacções' sem

'preço sabido. por emquunto.

Aslviulmsteem um aspecto

íespl'enrlirlo e os cachos estão mui-

to desenvolvidos.

l -Continuu npnthicn o. venda

don Vinhos :irninzenmlos. e são

ainda bastantes, circumstimcin

que muito e muito concorre para

dichultnr n vida do agricultor.

 

   

  

   

       

   

   

   

     

    

 

   

 

   

r "s-De ' Ovar f -

N'cstes ultimos dias tem i'ei-

to muito calm-,10' que vae preju-

dicando bastante os millnu'nes,

alguns dos qunes se consideram

já perdidoswPor- isso,ro milho eti-

biu de preço, vendendo-e a 700

e 720 réis os 20 litros. '

'm
(n l. «1

_ _Rebecca d_í§se__._Ivaphoé, tu

aceist de pintor_«Ínm_ heroe; com

Certeza ellos nâo 'permeia “condão

para recobrnrem as sites forces ou

prouverem aos 'meios de ,passarem

o fosso. Com um 'chefe tal como tu

descrevente esse'oevalleiro, nãotliel

receios coberdes nem dilnoões pru-

dentes que_ os focam reuu'noíiu' e sabes como .é _impossivel áquelle

Que foi amestrado nos' feitos da cn-

valláíi'o'iñ'êar'na ¡m0056, como um

frade, quando em torno d'elle se

ã' .

uma. tão valorosa empresa, visto '

que na difñculdedes que' a tornam

difficil tornam-na 'ao mesmo tem?

po glorioso. Eu juro'lpela hanrede

minha. familia, pelo nome da ¡line--

 

Todavia os mil-luis (las terras .

sequeir- *que mio teem og'unpn- “

rn rega ou que teem pousa, estão .

.gnwuto das forces, etc( As experien-

;ter curado e que receberam?

v-pvo_ np: ,utmml

I'JXAIIICS

Foz exame: do quinto nuno no ly- '

ceu nacional (l'o-stn cidade, ficando

plenzunento nppijovgtdq, o applicndo

  

' Fllho qnt-;nata os paes

Em Bnun'c, F'unçn ncnlm do

dan' se osegmutp: ~

~ - Uni _indivíduo ('limlludo Cm'-I
nlumno do ;memo lyceu c presidente l _ 1 . .

da Academia, João “M.-u-\ccllino ml““ ll“hni começ”“ i' 'llsclm"

Ilins Bench-n, pelo que lhe damos; 'sin- com o pne. l'm'ece que este o unil-

°°T°3 ip“”“bcm- “ ' tratou, e Camillo lançou se sobre

q l elle, luctundo ninhos; como 'não

conseguisse dcrrulnn' o velho, o

filho entrou em casn, npoderou-

se do -fer'ro d'nm'arado, e voltan-

doêse'nondc estnvn seu pnc, vi-

lu'ou a este um golpe na cabeça,

matando-o. '

Accudin entãoa mãe, e Cn-

millo, louco de furor tmnhcm a

atacouuté matnl-u.

O assassino encaminhou-sc
›

mi'oeguidn pau-aum café' prolxu

a n

Thinbem fez nin bom exame do

nmsmmnmio. o sr. Jayme_ «lo ?Smiths

Pntto, filho do nosào meigo SIR/.illu-

nuol dos Stanton Putin', E¡ qmgm'egual-

meutc dinnos oa'pnrobensf

u ASMACHmAs nncos-

TURA prum l

'WH-ITE __ 4 A

GRITZNER

dos melhores fabricam"

les conhecidos,

    

  

   

 

  

 

  

    

   

    

  

 

   

   

    

    

   

  

  

  

  

   

    

 

  
r'cs n sua proeza. chuvn ainda

na mão o Ferro eiiszniguentado:

pao, não deu signncs de connno-

çño; mas nntczo endnverdn'mãe,

chorou, _mostrando-se arrepen-

diilo'i"

LÊnmnova cum dos uihercnlos

' pulmonares' “' ' v

;(00 nosso correspondente)

Palermo, jul/w (161898.

 

  
Aqui .contiuún e vao sempre nu-

 

      

9

'ginentnndogodníteross'e pela duácóbnr- 'á- - e?
l ,5 E,.'... g _9-

tn do lrof. (Is-ua. Bandiera., distincto 'ã o é o

ch'nuicoque tem o seu laboratorio na ^ ã m a ;o -ê

run Tornicri_ v __ &a; .4. 5“5 C- ;3

l ,Na ultima parte d'cste seculo os_ m g E.. É 3':: .,.ê j
_ . . , - .* › ... '.- ag,_ ~

profussmmstns teem dedluido todnn Í 5.-f5,~ .Lu-9 à a 2'_ l

sua¡ actividade porn descobrir um 'no- 5'; o 552:. to 7;' 'E gá
" . . . _a _,

vo methodo do cura, um especifico 33 ü 3 9.5 a " l.. . .. a - ”toctgic'g
cuan _de debellnr os tuberculos, :us eu; _z- _= .5 . .3

broncnites e o catharro pulmonar. g "j 13_ '§-= ,ê 'É', _ .. _v_ ,1 __ .
uiolc-stms todos estas que lcvnm um ,;._ = 3 :- :51,

tmle da humanidade u. num morte .E E. 3' .E Ç'

certa.. v ' ã 3

Depois do insliccesso donsmo de ›-l

Mnrngliuno, está. chumundo muito :L

nttcnção a'dcscobertn do Prof'. G.

Bandiera. A cura, no contrario .do ¡ ,, V . _ ,,

quantas forum até hoje tontndus, e lr“gh- a .forte , _

fundch sobre a_ acção “prompt“ do

certos 'productos' ohiniico's, dc grande

ejfiicncia.

A respira_

O imperador (ln Allcmnnlm c

o___.principe1regcute-_~dn B: _

àcnlnnn ambos de cónferi' n nie-

dnllm humnnitiwin doãoiroédcv'lfv

classe, a um mucllíuistn dos oa-

minhos de "ferro bnvnrcsl Um,

ção, do doente torna. sc

mais liirre, "clike" a' eitpectorn'çño;

produz-serum: notnv'cl diminuição da

febre, recppnrncc. o nppotite, o nn,

cine .quenjzt se ñaerum dormi¡ resulta.

dos maravilhosos. A - r n

O remedio é num especie 'de anti..

setico, que impede o desenvolvimento

dos bncillos e 'garante o organismo

contra novas, infecções; Mint“ cartas

e telegrunnnas ,chegmn diariamente

no Prel'. G. Bandiera, .pedindo-lhe

alguns frascos do sou espr-cilico para'

tentarem a prova e o Prof. Bandiera,

homem philnntropioo, sutisfzm logo os'

pedidos. Um agradecimento em namo

da. humanidade soñ'rente.

Entretanto sabemos quo o Prof.

Bandiera para o fim do nuno exporti.

o een rclrnto na Saciednde do Medi-

cina. Se n nova cm-n tomar pé n nos

sn cidade ficará. inundada de tuber- A

colonos.

”gun, loc ¡lidnde .celebre pelos seus

espectacular; da -meñmn (inun-

Lloruns poucos de wagons, ligu-

te Carregados, quccstavmn nhnnp;

linha (le desvio" pozermn "enr

Iimvimcnto. séguiudo atraz do'

comboio e :ulquirindm pela incli-

nação (ln via, uma velocidade ex-

truordinnrin. Advertido (lo pcri-

go pelo sinistro rodam dos wa-

gons, o innchinista larga a _toda

a força, correndo o_ris'co de des-

carrílnr, especialmente nas cur-

vas. Os viajantes, soltnvnm gri-

m,, .

dia, e o que é isso, vnloroso caval-

leiro, senão um sacrifício ao demo-

hio da vaidade n _uma offer-ta a.

Moloch passada. pelo-fogo? OA que.

Vos fica em premio de todo o san;

gue que tendes derramado, de t0_-

dos os trabalhos e penas que ten-

des soffrido, de todas ao lagrimas

que as vossos façanhas teem :feito

verter, depois que a morte quebrou

e lança do homem forte e surpre-

hendeu no cprreii'n 'o seufcu'vallo

de batalha? ' w

-O que; dos?” bradou Iranhoe'..

Aloycndre gBia-nco. ,

I

 

-esne impaciente desejo d'scçâo,

esse luth e esse pezar pelo vcsso

estado“presente de frequeza, não l

podem deixar de returdar a vcssn

cure. Como .podes tn pensar em fa-

zer feridas aos outras antes de ea.

. .'_j-àBeb'eoca., replioou_elle.'tn não

ratioam_ fe'it'os ziórioaos'. anim-

á. batalha, é' o alimento que nos

1110,'oudc cantou nos donsnmido»

brevemente l O Publica Q“Ê-cãtilva “9 .98'

i ein ' tnbelecimeuto quiz detel-ofjnas

elle ameaçou-os, conseguindo us- l

AVEIRO sim refugiar-se nos campos, on-

_ÉÔÉ_ de_ 'a gendnrmerín' o premiou;-

i ' _» Cond'uzido ante' o cndnver do

n'iern.. . v e - .. r. .no. _
t '~ :taçao de todos mininise'i-!à _Bus

,comboio de vininntes siillin, liu. _

ibmpos, da gare (l'Obcrnnnner-L

.dos uns nós oTlt'rus 'e',pesndnnlelf- ' '

.ng_trensmitte toda. seus. alma, to-

'Deus o absolve. do sangue que tem' cavallei'ro n'uma. ln'ots; seníelhante

c. ampliar de; centenas d'ellesr

 

simples apparato de forca: parece tre' de'ma dos meus .pensamentos,

one não se me dava. de supportar

do 'o seu espirito p. cada golpe que dez nunesvvde ceptiveiro para com'-

desoerrege sobre'os seus inimigos. bater um dia ao lado, d'esse bom

o. este!

-Ahl exclamou _Rebecca_ reti-

reoíf: de ,umãsó homen) podem rende-ae de janella e approximan-

._l (io-sede leito do cav'nlleiro ferido,

derramado! E' terrivel mes subli-

 

dá vfidefa poeira 'da mêléc é_ ;o so-.

pro 'que'nósírespiremosl Nós não

vivemos', nós nãoestimamos a ví-

da. senão quando somos? 'victoríosos

e alternadas. Teen são', donzella, as

leis de_ _cnysllaria ,que jurámos

Observer, e' ás" quaes snorilicamOs

tudo o que' nos é mois caro.

-Ahl exclamou'a formosa ju-

 

. palndino, esquecido. o a desfazer-se

nos illumina o sepulcro e xnos per-

potún o nome. o ' 7

-A gloria? continuou Rebeca...

Ah! a gloria é a cota-(le muth

enferrujada, HIlSpEllSE como un¡ ev-

cndo (i'm-mas sobre a campo do

em ruínas; é v. iuscripção deterio-

1 .

tos (lc desespero, porque os vm-

gons cudn vez saínpln'uximavnm

. mais, mas noñm d'unm louca cor-4

l ridu de vinte minutos, verdadek

I'u'i'ugu :í'lnorte e quefparecen

-durnr um seculo, o comboio sóhe

i rapidamente uniu rampa, nn pos-

sn que os \vagons detêm sc"e l'c-

trogrndmu. O mnquiuistn ;snlvnra

d'mnn morte CCl'tn. unms 12|) pes-

sons!
'x

_iqovuÍADic nrnmm*

o DIEUV-Io

 

Giamlioso romance liistgu'icn Ill' llunryk:

i¡

Sicnkicwicz, .auch-r (lu QLÍO VADIS' tra- Ç

(lllZl(ln ¡lirm-,tínnirntn do_ polui-o ¡inn-'Calda'

Potcvkàic Ednardo de Noronha. besouro-

l lmn sc n'estu olirn 'no lado de- mas vii;'› img

i ¡nunk-.s u cumnmvndurm, m¡ llulncricas lu-

tros povos do norte. 'Muitos' 'críticos' consi-

dcrnin U ill L UVJU supt'riur no QUO YÂU'
- . iDIS, "' ~ r I

A' renda n 1x” -rolume v

. v emfo'mmlvgro-nda e rom uma collinsima

capa u *uh-eq

Pedidos à' Sci-.ção Editorial dn'Compn-

nhixr Nacionul' Editora, Largo do Conde

Barão, DU, Lisbon. . '

i

H..-......__.

NOVIDADE 1,171.?le sumir, _'

  

 

  

  
  

  

 

  

     

   

  

      

  

  

     

  

   

  

i

Sensacional rnmmuu- do II. Sionkiewirz,

auctm- rloNUU \';UllS't' seguido do mais

dois *sollcl'bos- _contos do grimde escriptcr

polui-o. h l l 'V

&iai/z_ a; 151) !Lucho NoIzoNHA

Um luxuoso volume, com u n_l¡JIdÍ§li›

mn rupn n côrce e tornado

“instruções. ' "

Preço 500 ,rolo V

l

A' viuuln nn (lompunhin Nacional Edi-

l.nrn,-Lnr¡.w llU Cnlulu Uurño, ,54), Lisbon,

c cm toilns as tubncurius n livrarias.
. ' l , . l y H

trauma* "

 

Ii.icé'içl›s_il.l“ruins

Vrmniciisu nu antiga meu

menino naipe. run direita. (l'estn

cidade, o 'por preços rnntnjosos
. Í

.

'Ls lllclllnl'cs lmgnços puru alimen-
._ ., v'

'R0LAU53F'NLMA

í ÉSTA farinha nmil'n'í'lidis hn-

rpwr'”i›|il'rn' para n «ngm-'dm .le

”HTCUR, gmln 3 "nl-cum, galinhas.

I'slnlwlm'ilneuln Ile .luso (iron

res Gullwllns.

I'I-:Icn do l'elxc
4____v_

Cal?
i

 

, ?linho do. !tutorias
'VENDE-SIC »4160 i'êls u gm rafa,

lui Milalmluíunnuln do.

José Gonçalves (.::unellns

Praça (lu Potim *A Vl'llitO

fiança o qualidade. «ln \'iulm W'lh

dícl'n no proprio oslnlu-lvciim-ulu ,

pnru evitar que mudam !mm a

mesma marca outra qualidade de

vinho A › =«

_._,-_u .__

póde lêr ao peregrin curioso: é is-

to umarecompeusa sufñciente do

sacrifício das mais doces ui'feiçoes,

deuma Vida gusta. nuísernvelnmnte

a. tornar os_ outros miaernveis? Ou

valem tanto.“ rimas grosseiros dq

um bordo errante une o 'moer do

lar, as ternos níl'eir'ções, a, pnz e a5

felicidade se ..troquem lã'o 'louca-

mente pelo gosto de ser hernn d'ns-

sas ball'mlns que os Iiieiieslê'eis vn-r'

gnhuudOs cantam aus rusllcns he-

beilos que ¡ligerem a sua. cerveja.:

'A gloria, donzellu, a. glorial' que depois da Ceia?

:V Continua.)

ç..

dc Manuel Mui-in, lnrpto..do..

um. em. renda-se n'uichin'umhi mr*

rada quero frade ignorante mul l

ilctns da l'olnnin contra u invnsño dos ou- ,

Preço. '300 ré|8*”~.av~

com“, :

'ruin te .superior'dn-rfüH-¡lüàw .-1

l

Previna u pnhlicu que só of_

\  

   



   

._.__ _.~

,
v

Füü'õfñlczliii'q'i'ñõ'“ _ ã _ _.

  

     

    

   

   

    

   

   

  

Aluna". I-Ix'ni Im Martin“. amante* du msn de:

 

l - i . I' I _
\ r u ' _ 3 - .\ v .

¡ Manuel _1056_ da Multas .luniur--u MANUIAÍ. MAH“. _li ?adm
\ \ ' m, I Ã l t t m 'I

'I H " V '- H 'J - ' : ,'1'21 e -n ?ix « q' ' -v›.~~\ w?, .r. :5: _a ›,
cidade, fu. pu|›lu.g.› du, htlltil) .Igreule nl uniu uns¡ mmuwu¡ _

\ \ \ \ l th' \ \Qi v | I. .v M \ l. ' h A J

Licijtm [NIII'ÍllHi'u \'Hll'Tl'l' H'll hmm muwllçíms*1mm (I cmnmrl'cm ' 1

café, cn¡ «lc diversas marcus. cafe (on-adm em grilo e
_ V é 'l

 

m.“¡mmnuplsa e mnpacodmlo. pm' ¡.u'uçub; muitu. baixos, riv_a- _ _, v - *pmnmmaw '

~ ' PRAÇA DO, COMMERCIO, 19 A 22lisuudu timn'vunlugmu (tmn us liilsili ugmgmmms «lu Part”. AS Yell- '1,1'

I¡ .-

das são _a www .www-.iu ¡N'Umvlu ¡'5*¡'~.'¡""H“l“ 19"'. 'lHllW'lTV 'Os ?14's Í FUNDOS; PERFEITOS- 11.1)05 1\11«:R.CADOR1«:S,"1 A 5
Na 'qàsàu--llçylllmíé gareulu, além dos gaucms ;au-.una ¡uemzmnu- I'. DURAVEIS A .

dos vmulidns uu publico com quila vun'taszeiu, A leur mn 'salului uma _ _ . _. U A. _\ , k _

¡zu-:rude _quantidade de lnncu da». Sama.va que VHHIlH cw!! _10' p. ç'. . _' Em!“ _':LÕHÊFLQGSL gqnniwügmutem

(lç'jdusi-.pul'o da tubellu da fabril-,u e alguma com 20,.p.__i;. leu¡ u_ Lige- Pl“ 11;." me 0 liõpmhwms par mas. ~

puniluidus Viulms Ilu Cmupuuhiu Vinícola. cuuipusto de modus as -lzemáêe com _PFQ'NIRM .Lo e po¡

marcas, . não ummptuuudu nibello (,L'lmmp'agne. ' '_ " P?“ÇOS "1055393: undpíholmkde g“m'dní A

Hi¡ tuinhnm Vinlms de onlrus a'ru'n'azmm du' Put-in_ dusJMN :8,008 8'0th ¡leilxgskq › r

casu'uais q'umdilmlas, pm' preços rusuuVei's, fuwlulugrumles desconv; - du¡ Somos da¡ Reis

tos pai'avmveudm'. I , _ , u . .- _ _ , f- _ H _ V

Deposito de adubos chimicos para :todas qspçulflpüas el-.ppi 19 '3.1198 Mucadoru-eza

preços vautajnsns, .~ l_ L! _ .valm

'Armazem-de vinhos da ¡Ball-nula, que Vencle a 61! .- -~__.›:4,, Mu»

réis o Illrn,~ tinto; branco a [06'13" apoielsyseudoluavuíJ I' b
l

l .

AVEIRO  

_---_ o-«EP-O'f

 

D'aqui :levarás Judo tão Éohejo

› 17.147. Cam.) '

'PI'GÇOS ñXOS lilllllsu l DlNHEllll] - '-

°°""“""“°'“ ~ Ú .7,'..lífiÍ'iàílf;22123238“é 'E "-

ix H i (í:?""¡r*'_á'f¡á.› ul'nwuaria, vlllfl'al'iaa-i. '_ v . _ h ' l papr*llll_f_l_ü)ç mais' ¡duel-(”s dc es_

_-. . Tam rnmrueiu'ien 1mm sorlidn. Vendesullatoda cobref'- d? “i'm.- NWÚNHÍMWÍ i'lmanñéíem 9'01""““9,

'criulm'im"(ll'lic'tiun de cliarpalariuí Chapéus mara) homem. senlmra eu

chumbo pura cuca (pelo prpçn du Purlu_ ”sendo ;por gpixa de_ ¡30! _me H' b'cuki'*"¡°”›hf“'°¡°r d°

,creuucnm-Cautrudu mssiguatur-a de jan-natas de mudas_ e suicaulificoswg

"naciomiéme estrmlgeirOS. _ v i . .

kg.), hnlauzlia e biscoito) dns principays fuhricas 'do pai'z, cmlse'i'vus

Impm'luçã” gliruclu da artigos, da Madeira: obradevmlga. both'. i

›l¡"

,-.g

a massas alimc'ulinius, ¡intro-Julius para caçadores 'e' rfbjp'itltns 'pe'il'a lQU V

-' v u ~ -- w A “lee-'i
escuptmm \agudidenlu de Vlullu, (.EIBAHS u .ili.ucil,dmu grpudem . _ _ \ \ _ i

contos pari¡ Iieveuder, 'e muitos outros-artigus unpusmveis de, meu-A trWW'MWUAÉPQDh RORQNH#

dados, I'lmm e vinho (qualidle gui“auuda).

cional'. _ ' ' 300 rs.,qu \rollilçygz300
. w -i '1 .« ' 1, :,q 1' _'l. _x_

Encarreíza-sn_ da compra ou venda de qualquer mercaduriç;

mgdiaiile cóiumis'sãoí

'
f
l
-
e
.

-
_
A
Q
“
”
-

. Unicu dwpnisil'o dos vinhos n-spmuuws da AsschnçãuNiuico- ,3

laiõu Bairrada; ' ' " ;r v A r .l A .V. 9

\ _Bugiwsunlaute da ”um Beirão, de I“.ishnu, encal'roua-se de”:

mandar vir hyc-icletles element :a ilwçliiugcgs de çosluru Memoria,

.bem çmmi lmlus !us _accessm'ius IHII'H.ÂUSIJHÇSIINIS.V , › , '

[Dimas de porcelanuu qtiiiiqilillnuiiius, bjjcualwgias, ygrl'uuliarias 4

A' ' ul _Aa No uan cam
n' côi'csâsg àâçãdÍ-Éclilgz-\Sd flu Cum multia

A acwnul Editora, Largo doCónde arâo,

?lina !li-rena (Largoíllo _Manuelâ'rilar'iulk-ê õ -LISW- _ .

"““›>+;Aua§9__â_~ 'yamPWWMEWWWIL
'7 n ' '. 0-71 zinc(›,«chupa Zini-cada. cluuulm em mg”: _Em ' - 1- _ ._ r, r

[ERRAGEND, m e pasta, ¡n-ég°s› um. as ;1:1l?ÍÊÃÍÍÊÁÊÊJÍÍÍÍÍÍÊJÉÉÊÍ› ~ .

i

fusngí das de 'fer'i'm'ui'ame zulcmlo, Mulas ¡ii-_ennmdus eum pó MONACOfá' Braçávüdp_~'Pedm

vernizes, oleo, agumwazhulcoul, bmcliask¡Museu-i, çuuenm . A' . l

   

_(ÍlllpÕi'tâlÓàU directa). __ 1 _, JN¡ _ _- 1:_ d_ _ M _ y¡ . _ ,V

.1.. '. ,' ' . . . i ,

' ' ' ,A n j._,". nr _'-ew *

›- ! FlóreSm'Hñciaese col'óas 'funnrgu'lashí L 7_ _m

+Lí§bpm ¡
y -v
r4..

Ampliaçõcs pllologrupliicàs. Eucadu'uácíjetqà l; d gif

 

sul'fato'de cobre a de farm, clilni'etn,;uuxúfre, Êta-3301119:' BSUWNBi _ A \ _ _'A' __ 'A

vidyuça, tellia de v'idrn chaminés_ e torcidas parati-:cam lull'OS, papa» i _ V '_ _

lãó; artigos riu marçuui'iu _e mnílnsi' muros. ' ; \ '

@Wanda na'astnlúeltmiuiento (le « 7 _ _v l_ '1311121110011 d .

' Domingos José dos Santos ,Leila x. .v .

.A N. llr~ Não no, avlamem-.onimêmlas'qnt?“ úão tenhu¡ '

acompanhadasda respectiva¡ lmporlancla. " ' '
l

A Zv_ .

l

 

Já se acha. :i venda na livraria

    

' V O E S Mello Guimarães, d'csla. cidade! , _ *E '- ;. v . '. m A4 - I 5 - r.
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l_ › l “na da .lll'anclegah- VEIRO ' Hictivameute n. alma, sceuansque gosmndu :mina na regnliuuuabatlmentpa um' - . l i i « 1
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